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GUIMARÃES, M DE ABRIL 

ENTHUSIASMO 
' Ha quem se enxhueiasme 

com a promettida autonomia, is- 
to é, com a independencia-por- 
eial da tutella de Braga—não 
mais procuradores a junta, não 
mais contribuição districtal. 

A nos não nos aquece, sim- 
plesmente nos agrade como uma 
concessão honrosa- 

Tambem nos agradam pa- 
lavras de conforto, reconheci- 
mentos do nossujustiça. 

Enthusiasmo não o pode— 
mas sentir, pãquc ns 3053.5322; 

- ' . ºmo Sillª.“! ., ª .  

ções. Continuaremos na “depen- 
dencia oficial do distrieto no ra- 
mo importante, variado e comple- 
xo das irmandades; continuarão 
as dependencias no serviço lis- 
col. vexatorio pela sua indole, e 
aggravadamente rexatorio pelos 
novos regulamentos; continuarão 
no serviço do recrutamento. 

E' pois claro que não pode 
despertar nos enthusiasmo neon- 
cessão prommettida, quando li- 
earamos, eumpridaa promessa, 
ainda na promessa, ainda na. 
posição deprimente de povo avas- 
salndo à vaidade e aos interesses 
dos nossos inimigos seculares. 

Enthusiasmo sentil-o—emos 
quando conseguirmos & indepen— 
denoia absoluta, ou porque sim- 
plesmente nos desaunexem do 
districto de Braga, unindo—nos 
ao Porto, ou porque esta união 
seja a consoqoeneia da suppres- 
são do districto, como o exige a 
necessidade d'economias, como e 
exige a aspiração d'in'portantes 
concelhos como nos amor|-enta- 
dos a tutella egoísta de Bra- 

Então daremos largas a ex- 
pansão da nossa alegria. porque 
trium barão as aspirações d'esre 
celine ho; então despertarà o nos— 
so enthusinsmo, orqne não ob- 
temos uma simpes concessão, 
como meio d'aqnietar o anime 
publico. e acalmar irritações pen 
rigosas, mas o completo trium- 

ho, n palma de victoria nªesla 
neta de brio, d'honra, de dignis- 

dede. e de interesse. 
E foi n'esta intenção. n'es— 
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ta unica intenção, ue a commis—ª 
são de vigilancia eclarou con- 
siderar honrosa a autonomia pro- 
mettida. ' 

Não ha pois identidaded'in— 
tnites, ou de sentimentos entre a 
grande maioria d'essa commissâo, 
e um pequeno grupo dissidente. 
que crê com fé excessiva no eum- 
primento de promessas ollieiaes. 
e sente alvorecer-se o sangue 
com o enthusiasmo' por essa pro- 
messa. como se ella satislieesse 
inteiramente às eonvenieneius 
meteriaes. e aos sentimentos 
d'este povo. 

A eommissãn està mais fria, 
muito mais fria; foi mais caute- 
losa, muito mais mutelosa. 

Nem ia resolver senão o 
mmnmmmm goma dhªum 
poderes para aceeitar outra solu- 
ção de(initiva senão a da união 
ao dislrieto do Porto. 

Não hoje pois orahi quem 
aeiotemente confundo os factos, 
ou pertende der—lhes uma signi- 
ãeação, que nunca podem ter. 

As nossas bandeiras—União 
ao Porto—continuam. e conti- 
nuarão hasteadas. 

Que o vento “as esfarrape. 
que a chuva as correia. pouco 
importa; o protesto fez—se: um 
dia virá em ue seje ouvido. 
quando acima e eonrenieneias 
partidarins se atlender melhor 
aos interesses do povo, de que 

reduz e paga a esse exercito de 
mtas, onde & mandriice 

tem culto, onde o tem o soheja 
para as intrigas de baixa politi- 
ca, e para as annaças de falsa 
turbuleneia; um dia vii-£ em que 
seja ouvida com mais cuidado a 
voz popular. estudada com mais 
reflexão & penuria dos que tra— 
balhem em profissoes menos re- 
muneradoras e dos que soltem 
trabalhando para que, os outros 
esbangem, e gozem à furta. 

Discurso proferido na 
camara dos pares 
pelo nosso illustre 
oonterraneo () aninhº 
snr. Conde de Mar- 
ca.-ride 

O sr. Conde Ide Mar- 
garida: -—Sr.presidente, pri n- 
cípio por pedir a' r .  nuª 0 obse— 

. grªno de dizer-me se já chegaram 
f Braga nos doerunentesda jun. 

5500113113 Novaado SmuriÍÁhtonio n.“ 5 6  

ta geralid'aqnelle distrieto. que 
haverá perto de mez e meio re— 
queri que fossem remettidoeqales- 
ta camara. 

O sr. Presidente :— 
Vae-se mandar saber a secreta- 
rio. 

O sr. Conde do Mar. 
garide (Coruinuandozi—Aguur- 
darei o respnsru. declarando, pa- 
ra o 6330 de não terem vindo 
ainda os documentos “alludidos, 
que um novo motivo me força & 
instar pela remessa d'elles mais 
uma outra. vez. e agora com nurior 
insisteneia. 

0 snr. presidente do con- 
selho de ministros fer. hontem na 
comum do:: snrs. d rput..dos uma 
declaração que envolve uma pro- 
messa importante; e eu preciso 
de provar em presença d'est-ee 
documentos que a solução pro- 
mrttida por e. exc.' ao conilicto 
entre Braga e Guimarães não so 
e exequivel, mas até não deve 
levantar queixas e com certeza 
os não levantará justas entre os 
poros d'aquelle distrieto. No en— 
tretanto anteciparei algumas pa- 
levras sobre o sarampo. 

O digno par que me prece- 
deu vé pelos jornaes que Guima- 
rães não liceu satisfeita e preso- 
me que Braga tambem o não ii— 
cará. 

Guimarães certamente esti— 
mava muito mais a desaunexa- 

. . Foi isto o que sempre pe- 
diu e o que unicamente deseja- 
ra. 

Não admiro, pois, que re- 
cebesse sem enthusiasmo a pro- 
messa (loser. presidente de mi- 
nistros n'ourro sentido. 

Mas embora Guimarães não 
gostasse d'ella, no primeiro me 
mento, eu não ponho duvida 
em animar que. à falta de me- 
lhor, me parece que deve dar-se 
por satisfeita com o seu com '- 
memo. E pela minha parte ou. 
0 ponto e e se compra o pro- 
mettido, ta como se promet- 
teu. 

Tambem penso que os ou- 
tros concelhos do distrieto. ainda 
os que não Gram autononios, não 
teem rasan- pnrn queixar-se do 
projecto ministerial. 

0 dish-into continua com 
a mesmo circumscripçào. com 
& nrcsmu série. com o mesmo 
governador civil porchefe, com 

PUBLICA-SE 'As seounmsm QUE—ressaltar; 

as mesmas repartições do este- 
do. e só muda com relação a 
alguns concelhos, de systcmo 
do governo locnl nu pzlr'e een- 
nnniica. Perdorno eom esta mu- 
dou...-a os concelhos pequenos 
pela falta da coopernçàn dos 
grandes. tornados. autonomos, 
para ou despeswdtstriclues ? 

Comecemos por :isnrnlnr, 
como princípio. queos conlrn- 
los celebrados á Milllbl'll da lei 
velha hão de ser n-speitailos. e 
que por tanm os concelhos qua-. 
emm bypothecu às nclunes ui— 
ridns continuem :! srl-u. sem 
que pelo facto de mudar a lei 
mudem os direitos e deveres 
crendos até aqui. 

A questão reduz—so.. pois. 
nº futuro. Avvt'iguztr-sr'. pelo 
au'onomia dos concelhos gran- 
des. ªos pequenos ficarão impe- 
didos ,de rowlimr no micro os 
melhor:-mentos distrietnos I'v- 
conhceldzuncnte indispensnveis 
no districto, eis o ponto discu— 
tível. . 

Para isto nssentemos um 
outro principio. quo. me porn— 
ce Mimos-tico : nenhum novo 
melhoramento consideravel po- 
de hoje realisar-se no districto 
dc Bmgu sem novo recurso no 
credito. 

Será possivel" este recurso 
n'um districm quo. deve perto 
de 50020303000 reis. e onde 
sobre todos as cameras e algo- 
mas juntas de parochia pesam 
emprestimosxo ativamente não 
menores. cmos encargos one- 
rnm no seu conjunz-ua mesmo 
materia collectnrel? 

A junto geral já por di- 
versas vozes respondeu negan- 
vamenle. drsoltendendo recla- 
mações do dilfererites cnncc lhos 
que pediram mellmrznnvntnm 
dependentes de um angmento 
do actual elnprrst'mo. E não 
podia responder de outra mn- 
neir: . havendo. como ha. mui- 
tos enmnrns enm dividas im- 
portantes ao distrieto. sem que 
ajunta se tenha julgado com 
fores para as ourignr no duvi- 
do pagamento. no que vue o 
mais lulemne reconhecimento 
de que estas camaras já não 
tem" recursos“ para os nctuaes 
encargos. E se Ines falmm re- 
cursos-pera pegnrem o que ifi 
devem, como hão de comrolnr 
novas dividas? 

Ninguem. que estude o as- 
umpto. quererá ser credor do 
eu devedores ! ,' 

A pmposilo.' euntnrei,"nm 
(com mwcl. Um dos dº/«dº' 

l' , 

Anuncios- communis-.doc, por linho _, . . .,. . . 
nepotiçªel . . . . . . . . . . . - ' ibliraºõea littarnriu mnuneisdu gratiu.rrrelimide-ae un 
dongle doi: exemplares. ' 1 

Os arf-.auimrntas teem em tudu » nunnipnblieaeõum aba 
.timcnto de “20 por cento. 
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tree no districto é-ocnnccllm de' 
«,Esposende. A junta geral. de. 
pois de repetidas adverttcncins 
amigo“-is. resolveu compellir 
nquclln comum ao pagamento 
da sua divido por proposto do 
iroprio procurador d'nquellu 
ocalirlnllo. 

Eu fui um dos encarrego- 
dns de dar parecer sobre o as» 
sumpm. Exmninri » orcs-mena 
to, e vi. se a memoria me não 
falha. que 1 percentagem Caf 
rnnrel'iu em de perto de 50 |M 
Grillo e que. não obstante. nem 
só das (lr-spezns orçnmcmaes 
podin dispensar-so, ncrvserndo 
que duns das. mais indispensa— 
veis ermn Inn dignas de nttn-n- 
ção pelo mesquinhos que rue 
Íirnrmn do cor, e não posso 
furtar-une- n meneiºnnl-us anixi. 
São as seguimos : porn reparos 
do crlnikrio insano reis má 
nuno—r. para limpeza de fontes 
HSM“) reis ! !  

Depois do terremoto de 
Lisboa o mui-quel do Pombal 
claro. como remedio, enterrar 
ou mortos e cuidar dºi vivos. 
Ali mortos e vivos somem da 
penar-ia orçamental. 

Os l23000 reis para lim-. 
peso de fontes Dizem lembrar 
a quello personagem comico que 
(envie feito o pinegyrico «la agua 
depois dr- enumerar muitas dos 
sons excelloneins. fechava: «) lá 
me consta que em alguns pai— 
zr-s se servirem d'clln algumas.. 
pessmis para beber !» ' 

Em Esposende de certo 
não vigora vela escola. o que. 
seria nm.-r grande vnmagem 
para nos. «is productores de iii—' 
nho verde; mas ha. como em 
quasi todos os concelhos de Mi— 
nho, uma grande pobreza que 
não per—mutu- esto, Info—Info de 
nelhorannsntos. incompotiveie 
com as forças do contribuinte; 

Onde os encargos distri- 
clues actuar-s já em parte não 
se pmlrm quebrar, e os que se 
coin-um reduzem alguns con-— 
ccllms á triste. silunçno de não 
terem noun polui-el, porque 
com l'23000 reis aunuoee para 
reparos de fontes não se obtem 
agua limpo, encargos novos. e 
conscqiwmenu-nle melliommen 
los d'elles resultantes, tornam—' 
se iulpuseiwis. emquanlw os 
velhos durarem. isto é, n'nm 
preso de dezenas de alunos. 

E ainda depois é preciso 
que a situação doooutribuime 
não peion- polos impostos ge— 
rnes. que nos premente o rna/nn 
do estudo. pelo: contribuições 
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"ouros agricolas. 

municipars r porocltioes para 
a rxrruçào da ici dciustrucçào 
primario. e prla trndnncia cado 
vu—z mais pronunciada para o 
abaixamento do preço 'nº! gta—, 

Se, pois, o auxilio futuro 
do districlo. ta l  corno está, nos 
concelhos pequenos iu- repro— 
scuta por zero. mada prrdrrtio 
estos com : novu orginisacão. 

Mas. dir-so—ho. se rstes na- 
do perdem, qur lucram os que 
vão tornar-so autuuoinos ? 

o "muuuita—qro nn GUIMARÃES 
trem ouvido fallar na celebre 
só sem bispo. 

E' » Collegioda do Guima- 
rães que se chamava assim. 
porquoo cabido, esnonico ou 
não canonicamente, (nao entro 
n'estn ªrrastão) so nrrogava o 
isento a jurisdicção archiepis- 
copll. 

Já S. Gc'raldu, corvo de 
D. Affonso Hn-nriques. sc quei- 
xou d'esm preu-nado. 

Postcriormrnte as contru- 
r-õl'ti entre m- pr-rludos braca- 

l.ur.r=un o governaram -se 
a si tucanos. o que à 
mais agradavel do quo scrum 
govrruadus por estranhos. (' 
pmlrrrm fou-r em seu hrnrl't- 

'- eio melliorurzmntoa que não l'a- 
riaiu de outra forma, não por- 

. une a uniu-ria rolicctavel nutt— 
' monte, (nas porqur os povos 
'prostatn-se para o que llirs 
.apruvuita directamente a sa- 

crii'wioa muito mais pesados do 
' no para o que ou lhes não uti- 

' lina ou só lhes traz vantnpem 
indirecta. 

A inesma cidade de Bruna, 
se lltc perguntou.-m sr pri-faria 
pagar Sli para transformar o 
seu bairro das travessas n'um 
bairro formoso. ou pagar "|P— 
tude para um jardim em Viri- 

' rn. não hesitem na opção pelo 
maior onus. 

Do que deixo dito. creio 
ficar doinonstrado qu' o pro- 
jecto do governo não pode ir- 
vantnr queixas iundatnentadus 
no districto dr Braga. 

Ondo as poderia levantar idadr nue cabe. em uns inimi— 
era ou Porto. tun-quie & "into— 
rin colloctnvcl da cidade. por 
si talvrz tão grandr ou iiiaiorfeu um procurador & junta |m- 
que u do rosto do districto, sem ral, o que não se me afigura l'a— 
viaçào o que acudir. é a quo 'cil ! 
iiom dado os grandes PPNII'BOH! , 

aro todos os conoriliou d'aqurl- 
l:. circumscripçao administra- 
tiva catar-'in cortados rir ostra— 
dos distrirtaos por toda a par— 
te: mas porque os muitos mr— 
Iboramentoo rralisados ali & 
custa do districto dispensam ou- 
tro.—. c pot-quo não é junto que 
a cidade o que os concrlllol ru— 
racs, de que é sédo districtal, 
tanto devem. não aproveita 
agora-rm exclusivo benefit-io 
seu os seus remorsos. taes urt— 
xas. se os houvesse. não evo- 
riam aitender-so. 

Eis : mutio por que apoia- 
rri o ministerio n'a-sta parte, 
sobrr a qual nada mais se me 
offert-.eu diz:-r. 

E. visto que estou com a 
palavra. aprovrilo a riccosião 
para levantar uma injuris que 
que se fez a Guimarães. 

O snr. marques de Valla- 
da lou aqui um artigo do jor- 
mil «Integridadeoo Distrivtos. 
no qual. para provar as rivali— 
dadºs que oxistom entre Braga 
e Guimarães. dª ha muito. se 
dizia que esta cidade se oppo- 
aiira ii «:|-cação do as'vlo dc mco- 
dicidadc, por usuario do cen- 
trnsrio do Bom Jesus. O digno 
par declinou :! respºnsabilida- 
de do artigo. e portanto não 
me dirijo :: a. exr.' o'. trato ape- 
nas de rrctifit'ar u faclo. 

Folga com » asserção de 
ano os rlvolidadrs são antigas 
porque já ulgurtn disse qua fui 
eu qui-ni as mvoutára. 

Não era uma invenção. co- 
mo o da polvora ou do vapor. 
tnau era uma celebridade.. no 
eu rrjeilo por immerecida. 15:50 
tas rivalid. de: datam nada me— 
n'fmque do principio da monar- 

tmtiin , 
reitor: e o cabido. senado e po- 
vo de Guimarães, repetiram- 

“ae comum.-mento, chegando al“- 
pumus a decidir—sc violenttssi— 

- "tamente. 
| o arcebispo o. Frei no- 
[tirar.-ir Limpo, ali por 1550. en— 
“truu na rntào villa! com granda 
multidão ao noutros armados, 
e vencida : rrsintemia do “povo 
urrombou as portas da ogro-jn r 

. a  do sai-ruin c funccionou, co— 
mo prrlado. 

() rar-«leal D. Henrique, 
quando arcebispo dr Braga, 

”tambm" snE't'vu resistencia á 
sua jurisdicçáo. 

D.Alfnnsn Furtado dr Men— 
'donçn "mudou ali um bispo sro 
delrgado qur foi rcpcllido. e o 

:qttn é notavel. quamlo ric-pois o 
mrsmo prelado brscharenso foi 
frito arcebispo de Lisboa. c'o- 
giou Guimarães por manter as 

limas prerrogativas ! 
Já se vê que usrixns eritro as 
duas cidades são vrlhisnimnnm 
ortanto nenhuma responsabi- 

sudes. : não se querer provar 
'que já n'aquellas remotas eras 

Man. entrando na questão 
da opposição i|ur se diz, Guima— 
rães foz à croação do asylo de 
Braga. devo declarar que nãoó 
verdade. Guimarães nunca se 
oppozá emoção de nenhum asy- 
lo. nem ali nem em parte algu— 
ms. 

Pelo contrario um dos os,- 
lon mois antigos de Braga. o do 
S. José, deve a una existencia 
a um vimuranense illustre. o sr. 
condo do Villa Pouca, quando 
governador civil do districto. e 
eu mesmo tive a honra do ver 
iiguror por muito tempo (não 
sui sr. ainda figura) o meu retra- 
to n'nqurllc pio catabolrcimon- 
to entre os dos beuifeitores. o 
quo não é grande prova nos 
meus ma iol'lcius para com aquel 
ln instituição. 

A quo Guimarães no oppoz 
foi no pagamrnto da drcima par- 
it'- da recrita das suas irmanda. 
dos para o nsylo bracharcnse. 

E oppoz-so. por uma rn— 
ai'io muito simples; porque sem 
este rrndirneotu teriam de fe— 
char-so ou de reduzir o numc- 
ro do asrladoa. os dois asylos 
dr mendiciflade e d'infoncio dus- 
volido que ha n'esta cidade: e 
a caridade bem ordenada como- 
çs por nós. 

Não foi um sentimento de 
inveja que dictnu esta opposi— 
çao; loi apenas a opção entre a 
caridade para com os seus ou 
para com os estranhos, que por 
mais ,morcnndores que tir-jam 
tlmcummisoraçâo, não podem 
nunca ilitªrect'r—uos o completo 
abandono dos primeiros- 

E a prova do rasaodo Gui— 
uisraies, é que o irvprio fund - 
dor do usylo do lago, o digno, 
por. o nr. Jeronymo Pitnentrl, 

caiu/,- . 
Todos“ ". exe.” de certo, 

não persistiu na sua exigencia-. 

. 

& 

sem intuito de offensa e de pas— 
sagem. eu tenho duvida, nem 
tito pouco o seu successor o di- 
gno par que me estai escutando, 
o snr. marque; da Vollada, o 
qual até me chrgou a declarar 
que do Guimarães não sairiam 
10 fºi! para esse fim. 

E' que. umbos s. rx." com- 
preliondrram. e muito bom. 
quanto arria injusto tor de por 
na rua parte pelo mi aos dos asy- 
ludos antigos de Guimarães. p... 
ra com a fome e nbandonod'rs- 
tes se crear um asylo aliás 
incita proveitoso n'outrn incuti- 
dade. » - 

'E eu folgo de fechar com 
este testemunho. 

Voze- s—Multo bem, mui- 
to bem. 

Guimarães 
Do nosso presado collepa 

portuense & Democracia Commer- 
cial, transcrevemos o seguinte 
artigo. com o qual estamos de 
accordo: ' 

Tudo como dantas. Encarn- 
rsm-so as fºrtes sem estar resolvi- 
do o conilicto entre Braga o Gui- 
marlon. Apenas uma promessa do 
sr. Luciano de Castro de que Gui- 
marães ficará sinonoma na. sua ad- 
ministração municipal o nada mais. 

Ainda na penultima sessão 
parlamentar o mesmo sr. Luciano 
de Castrº em resposta ao sr. Gui- 
inormo de Abreu disso: que se 
aboliram o comum de oprrct'ar já 
qualquer ideia que o gocerno tro/ta 
common a terminar o coofiícta. 
pois que em tempo opportuno :: ca. 
mora riopiord ou condenaram o 
procedimento do governoisto é claro 
como agua. O governo não tem 
ideia nenhuma de satisfazer as as- 
piração.» de Guimarães; 0 seu fim é 
espancar pelo tempo que possa : su. 
lução de tal assumpto. na esperan- 
ca de tudo ficará como dantes. 

A camar: actual podia manifes- 
tar-se hmlll ao governo em qual- 
ãuer dreidcractumque ello premen- 

esse dar ao condicto, e assim eu- 
tretem-na com uma promessa illu— 
Soria. iles'lisada :» dissolução da ca- 
mara actual e eleita uma outra com 
chancella progressista então o go- 
verno procrderá um mais alnuteza. 
tornando cflnctivas as suas declara— 
ções feitas de conservar a intregri- 
dade do districto do Braga. tendo 
uma camara de deputados que lhe 
elogisrà o seu procedimento. isto é 
oque ha de sucoedor: um anno 
apenas do os era o veremos se nos 
enganamos. promrsca da autono- 
mia é uma perfeita illussão. () mu— 
nicipio de Guimarães não será con— 
tomplado com um privilegio unica; 
no nosso pai:. A autonomia dos 
municípiºs. é um progresso em ad- 
ministração publica; porque é o sys- 
tem: mais completo da descentra— 
iisaçto administrativa. lins é um 
impossivct dentro da monarchin. 
muito especialmente na nossa. que, 
segundo as afirmações do sr. Ma— 
riano de Carvalho, está habituada 
; lazer governo pessoal. N'om pois 
tiio centraiisador como o noso, tal 
promessa de sutonomis 6 uma illu— 
são apenas; se bem que mesmo no 
caso do ser essa a intenção do go. 
verno, não é a vontade unisouo de 
Guimarães. que ituer :: sua Separa 
ção do districtode Braga. Que so 
não illuda. pois. o povo vimaranen- 
se com as promessas do governo. 
A sua bandeira hastiou—so com o 
seguinte lema:—separação do dis 
tslctu do Braga—nio dove arreai-a 
ram ter conseguido o seu trium- 
pho. 

B 

Rio abatsrcmos bandelrnsmão; 
collaga. 

U brioso povo de Guimarães. 
& simiihoncn «lu heroica povo da 

sobre cuja rlegaiidulo, diga—s.» ! irlanda, ita dc iuctnr ato » mall—. 

sar : sua aspiração mais ardente. 
Que importa que os cabollos 

se nos tornem brancos n'esta cou- 
tenda? Que importa que a morte 
nos venha surprehender n'esta lu- 
cia ? Acabar se ha porventura & ge- 
ração vimaranenso ? 

Os nossos filhºs continuarão a 
nossa obra. 

ousªmos _ 
DUAS ESTRELLAS 

Eu já ola nio lia muihr'omnoite enim 
No purissimo Mul. uvolludado. 
A! Mirella: ou eu tinha ulli modo 
como unicos muitos de minha cimo. 

Julgo-ls fugidos u'uma noite bello 
PM.-Mioupwf Accion suor; 
Poi! mas astro. choros do fuigor 
Eram os grandes meigo. olho- ito-lin. 

Coimbra 4886. 

Braulio Caldas. 

articulou 
B emo-o 

Regrcssou : esta cidade o nos- 
so illustro conterraneo e digno por 
do reino, snr. conde de Margarida. 

Consta-nos que 8. cx.“ voltará 
brevemente a Lisboa. 

A mulher macaca 

Ba tempos as folhas inglozas 
annuncinram :! morto do uma rapa- 
riguita do de: nnnos. que estivera 
em ospmiçlocm toda : inglaterra, 
detuiso do como 6 9 v  inm— 
coco, 

monu- ovaminads por divorsos l'a- 
cultativos, ollorocia realmente muito 
dos caracteres da raça simiana. Ti- 
nha o corpo completamrnte cober— 
to de pollo escuro, corrido o duro; 
:: cara parecia-se com oiocinho dos 
chimpazés, sobretudo quando se 
zangava. e os pés eram uasi oxa- 
ctamontn como os do qua qnor mo- 
no de raça grande.?órs trazida pa- 
ra inglaterra por uns exploradores 
dos sertões do lndoChina. que a 
tinham encontrado em Laos. 

Os paes d'etia. & quem os os- 
ploradores retratanm por meio de 
photographia. eram umas creaturss 
tambem peliuzias & cu'a estructura 
geral participava do ontem e do 
oranguungo. 

A rapariguita mmc: não ti— 
nha intelligencia absolulutonto nos 
obama. 

Coaxial—sâo de vigi- 
' lancia 

A deputação ds commisslo de 
vigilancia que havia de ir à capital 
no dia to, aguarda a vinda do il— 
lustre- campeão e talentoso paria 
montar 0 cor. dr. Franco Castello 
Branco. nosso digno deputado. 

Ha esperanças de que 3. cx.“ 
chagará brevemente. 

' O valoroso propugnador da 
causi de Guimarães, deve ter uma 
brilhantissima recepção. 

Manttestaçao 

l!ontem.qusndo : itlm.' Gsmara as- 
tava em sessão, uma commioslo 
d'artistas, compºstl dos snrs. João 
Antonio da Silva Amiss. Antonio 
José Baptista Guimarães, José Pe. 
dm da Costa Roriz. João Baptista 
Pimenta. Casimiro Urb.-mo. Joa- 

.losé d'Oliveira. Victorino Pium. 
João de Souza Novas, Luiz de Pina 
e Antonio Pinto Pereiro Mundos, 
rntrogou ao snr. pmidento uma 
mensagem, iniicitando : camara 

Essa infeliz creators, devido—ª' 

quim Mattos da Silva, Henrique“ 

“fi...— 
bracarovimaranenso . edindo—lto 
que não lance um ceiti de contri— 
buição parao districto de Braga.. * 

_ x ' 

Boas eaperançco ,, 

Não dormatuos, pura que não 
tenhamos de nos rim-pointer. 

Do nosso esclarecido coilsga 
portuense a :Discussãm. tra-scre— 
vemos o telegrazums que lhe foi 
dirigido de Villa Real: 

"animações muito imponen- 
tes hnuoo contra a portaria do 
ministro das obras publicas que 
contraria a linha lerrea do Valle 
Corgo. Villa ileal em massa pro— 
testa contra : espoliação dos seus 
direitos: : imiignaçtio e geral de- 
pois da promnssa formal do minis- 
tro que foi enganosa. 

Musicas percorrem as ruas 
tocando a Maria da Fonte. 

0 regimento de infantªria [3 
está em quartois. contra o que 
protesta ! coninra d'esto povo. ita 
resolução de restolir d outrsucou; 
milhares de pessoas seguiram até 
essa do governador cilvil ao som 
onthosiastico da Maria da Fonte 
afim de protestar contra a manifes- 
tação da for armada em quar- 
teis. O governador civil mpou- 
dcu que tai mf-dida msullnn de so 
suppor provou-l : alteração do nr— 
dem por diversidade de opiniões 
uºl 'IHRI'ÍÍDZSI. 

Faltarà o gonorno às promes- 
sas feita. a Guimarães como faltou 
às que fez a Villa Real ? 

Peixe prutrefaoto 

Na praça do mercado tem ap— 
parccido ultimamente algum peixe 
em estado do putreiaccão. 

Pedimos providencias, : quem 
competir. . 

A, caridade pub] toa: ' 
' “ºvos;—u_u- 'ª;1:í. - «' 

Antonio no.-“ã? ª m n -  
trevario, o com sus mulher na cama 
em virtuilo de tur frnrttirado um 
braço,perle aos corações generosos 
uma esmola, pelo divino amor do 
Deus ' 

Bus d'Alegria 86. 

W ,  __  __ 
NOVIDADES LITTERABIAS 

CAMILLO cssrptno muco 

nono) Brim ' 

OTHÉLLO 
o nocao DE VENEZA 

n 

William Shakespesr o 

Wapedia em cinco ados, 
traduzida para pariu gr: 

POI 

0. LUIZ DE BRAGANÇA 
. A '  venda lia-Livraria Ci— 
vilisacuu, de Eduardo da Costa 
Santos. editor. rua de Santo 
Ildefonso, & e. 6. 

*Preço. 300 reis; pelo cor— 
reio 3.20. 

ncron noso 

N OVENTA E THEZ 
"HUMANO LEMOS JUNIOR 

E' publicada em quinze insol— 
culos de 60 paginas, em papel de 
grande luxo e emoliente lypo. 

Sairé um fascículo quinzonsi 
mente. Cada lrsciculo too reis. 

pelo set: procedimento na questão Empr.» tem ªrmª.-Porto. 



' lllllllll'llll 
“Editor: de 30 dias 

L' publicação 

ÉELO juízo de direito 
d'esta comarca e ear- 

iorio do escrivão que este mssa 
abaixo assigned-v correm rdilos 
de trinta dias citando todos os ore- 
dores e legalnrios desconhecidos 
e domiciliados fora d'esra comar- 
ca, para assistircm a lodos os 
iermns me final do inventario de 
menor-eee, que se me proceder por 
pleito de Antonio Ferreira Maia, 
viuvo, morador, que foi no logar 
do Agrello. freguezia de Santa 
Maria d'Ayrâo, e no qual e re— 
heça de cazal seu filho Manoel 

Ferreira; isto na forma que dispõe 
o art. 696 5 Lº do Codigo do 
Processo. 

Guimarães, 13 de abril de 
1886. 

Ver iiicado 
Santo: 

O escrivão do Lº  olfieio 
Abilio Maria d'AlmeidoFoutz'gho 

3—5 

Lingua franeeza 
ENSINO COMPLEMENTAR 

Ler. irnduzir. escrever, e 
faller com perfeição. Pessoa 
competentemenie habilitada se 
encarrega de a ensinar indo a 
casa dos discípulos. 

Dão-se informações no es- 
CI'ipiorio d'esie jornal. 

(vz—55) ._— __.- ., _ _ _ ,  - _.-. 
. » __ , , ,  . _ , " " eadeclrnento- 

Os ' á'h'ni'xo's naªignadosrex- 
ircmnmeule penhorados para 
com todo?; as rxm." senhoras 
e 4'xm.º' cavalheiros que se 
dignaram visual-os por oreasi- 
lo do passamenlo de seu mui- 
to querido esposo, pne. sogro 
o cunhado, o snr. Antonio de « 
Freitas Carneiro e Oliveira. 
agradecem as inulvidaveís pro- 
vu de estima e cousidenuçào 
que "receberam, e protestam. 
todos a sua indelevcl gratidão. 

Ao eum.“ snr dr. [Anto- 
nio Jose da Coreia Santos, me- 
reiinsimo juiz de Direito. ao 
Plin.“ snr. dr. Arthur Alberto 
de Campos Henri nes. illustra— 
do“ magillradu o Ministerio 
Publico, " indo corpo judicial, 
nos membros da ines: 'de Ur- . 
dem 3.ª de S. Domingos einrs. 
enc-lrsínslinns que de rolo pro- 
priu eourparerrrnm na auto do 
enterro. no Club dos Enihusras- 
as, ás Associações dos Bombei- 
ros Voluntarios e Municipnes e 
zur—.dislin'rziuelinim uexª.ºsr.dr. 

'In-»qnim eéiionçnlvesTHXei- 
ra de Quriroz. agradecem im- 
mrnsmnrnie reconhecidos os 
relevanlissimoe serviços que 
lhes prrsluram, unico allivw 
que iivernrn naisuu grande dor 
o qur jámais esqueceria. 

'Guimarães, 31 de Março de 
.1886; 

“Catharina Angelica de neira: 
Gameiro » 

«Norma de Jesus Mas Machado 
Emíliardo Freitas Caneira 
Maria Luiza de ”eira: Carneiro 
Maria de Belem TéímeírG'Gar-miro 
Maria da Carew Freita: 
Jºsé de Fr'ciius Carneiro 
1180160 Joaquim d'Asevedo Machado 
“ r i 7  =— O - 
, . "  

" o marmelo DE GUMARÁEÚ 

BANCO ,DE PORTUGAL 
PREM-O UFFEHECIDO 

435006000 

O Banco de Por- 
tugal offereee um 
premio de mil li- 
bras aquem deseo— 
brir quem foi o eu— 
thor ou authores 
do roubo de 10:00() 
soberanos e joias, 
recentemente veri- 
ficado_ua sua Cai- 
xaFillal do Porto. 

Qualquer parti— 
cipação com o fim 
acima referido pó- 
de ser dirigida ou 
a sede do Banco 
em Lisboa ou ead- 
minietraeão da 
C aixa. Filial no 
Porto. 

Banco de Portu- 
gal, em 15 de Feve 
reiro de 1886. 

Pelo Banco de Portugal. 
Os Directores, 

Joa nim Filippi? do Miranda 
,_ ' Jose Emirãs. 

MUD] S'i' A 
98, RUA DE SALGUEIBOS, 98 

v u  u m “  

Com iiroeiuio baeianie. de 
modisia em Lisboa. onde tem 
trabalhado para a cana leal, e 
para a mais alta aristºcracia 
tanto na capital. como na vida- 
de da Porto. , 

Executa vestidos, pelo nl- 
iimo modellu a 18500 reis; mo- 
dernisa os vestidos amigos a 
800 reis. 

Ext-rula chapeus. 
limoa modellnsp iol) me; mo— 
del-nina os chapeu: antigos a 
250 reis. 

Executa toda e qulquer 
obra concernente á 8. crie 
assim como: visites. “mans. 
ªbrigos. inanlelleree, etc.. etc. 
wieslidoe para noivas e implica- 
«o:. 

PORTO 

(º=32) 
Deposito de carvão 

de gaz—Gol: 
75 LARGO DE S-SEBASTIÃO 77 

GUIMARÃES 

Vende-se em cana. 
de Gervasio Antonio 
Pinto com estabeleci- 
mento de cutelarias e 
ferragens. 

Preço de 600 kil— 
los ou 4 0  a.rrobas 
6 5 0 0 ,  i 1 e n ;) raul: o e  nl 
caSa, dentro _de bar- 
reiras 65700 “(il-iu) 

'mmnnn vnnnM' 

Tendo &. COMPANHIA FABRIL 
SINGER conhecimento de que mui-í- 
tas pessoas., que tem comprado ma.— 
clnaa de costura de imitação às suai 
e .d'outros ano-tores, estâo descontou 
tie—íman com o pessimo trabalho qu e 
lhes dão a aCODllªANI—liASlNG-lER 
procurando por todos os meios fazer 
com (ªne o publico conheça aboa cons- 
trucçao das suas maohinas e o bellissl 
mo trabalho que i'azem,e querendo ('a-_- 
cilitar () mai- possivel para poderem 
adquirir uma boa. machina. de coser, 
resolveu acceitar toda e qualquer ma; 
china, por mais velha que esteja. em 
trºca. d'unla que lhe seja comprada & 
pagar em PRESTAÇÓ ES DE 500 
REIS POR SEDIANA sem entrada 
alguma e pelo preço que marcam os 
seus catalogos ea. dinheiro com gran. 
de desconto, abatendo-se ainda alem 
dºisso & ditTerença que combinar em 
troca. da machina velha. 

A machina velha será inutilisada à. 
vista. do conlprador, para que elle 
pousa avaliar o desinteresse que nºis- 
totem a COBIPANIILA. 

cnnnmnnmenn 
lL—LARGO DE S. FRANCISCO—315 

. v i u  1! RAE— « (mf—"'"). 

— 

los ul Í 

98, RUA DE SALGUEIROS. ” , 

& uawaarããsa: “'ª-“Égê-ía m m  

iª. liª-ll m Wil 
(Incorpºrada por carta real em 1680 

5 
3 a 
3, a 
a 
i à 

% 
A companhia anais antigo 

DE 
PAQUETES A VAPOR ENTRE 

Lisboa, portos do Brazil e . 
Rio da Prata 

LA PLATA,—em iii d'Abrll paro Pernambuco. Baby, 
Rio de Janeiro. Montevideu e Buenos-Ayres. * 

'TAMAR.—Em 28 d'Abril para S. Vicente. Pernambu- "'ª'“ 
eo, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos. Montevideu e Boa >.- 

nos—Ayren. 

Acceilam-se passageiros com irasbordo para muito: outro: ªí 
portos.—Para mois esclarecimentos dirijir %! Agencia Cenirnl no :“ Porto. rua dos lnglezes. 23 - aos agentes Guilherme C. ] 

; Tait. & O.“ ou às diiiereuies corronpondencias em indu » ' «_ priucnpaee cidades e villas. ? 
% Unico correspondente u'esia cidade. Luiz José Gouçalm :* Basto.—Largo de S. Sebastião. " 

uem: neuem warm ' 
DO MEDICO ' 

'A. Quintella. 
- (8) ESTE precioso depurativo do sangue, hoje ião notavel eeo— 

nheeido em tido o reino como no estrangeiro, é infallivel 
em todas as doenças de natureza syphylilica, eserolulosa.rheumnii- 
ca e de pelle.Dà-se gratis um folheto aquem o reclamar d'esie de 
posiio, onde se encontrem enumeradas as muitas ex -reneias fei- 
tas nos hospiiaes publicos, atlesiados de medicos e centes parti 
colares, dendamenie reconhecidos e por sua natureza insuspei— 
tos. 

Em todas as terras importantes do paiz ha depositos, podendo. 
portanto encontrar-se em todas as harmaeias. 

Depositaric em Guimarães— anoel José dos' Santos—Rua do- 
Sanio Antonio, tambem depositado das aguas de Vidago. 

8 

-nnunwnimnunn' 
DE 

PARA-RAIOS 
(35). UDELL & Claus, com escri irrio lechniro no Porto—- 

6 Rua de & da Bandeira n.” fSB—l'nz publico que se e'“. 
..arrega de construir. vender e collocur paravraius em qualquer 
parte. Actualmenie tem fornecido e wllocarlo para—mies no Banco 
Alliance, Hospital dos Alieuaclns do Conde Frrreira, Escola Normal, 
Hospício dns EÉ—iposios, Egreje da Lapa ele, eu:. ' 

Dão-se in Ormações n'esla cidade emana do S . 
“Luiz de Morello—Rua de 1). Luiz i.º_ ' " nr Manoel 

Os annnnuiantes tambem se enc m de manda ' . .  . . ºu“? . l' m.- hmas Wagualqucrmdustria. . ' . m. ' 
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ULTIMA NOVIDADE! 
M 

MMMMS M COSTURA 
TODOS OS AUBTDRES 

. _ . — " ' . . —  

DE P O S ITO ' 

EM CASA DE 
« 

Luiz José Gonçelves' Éato 
ass—1313343395 s. muse-50 

GU IMARÁEB 

“ ( t e m  m m m w m m a - e  E&XÉHÇ “aº 

“COMPANHIA FABMM, SINGER 
' CAMPO nz :. mesmo 

N..- 14 A 15 

GUIMARAES 

Vinde vez;- 
A -  ( » 

Excellenteç e ainda. não melada: machina- ',dç casar, de LANÇADEIBA 

' S' OSCILANTE, que esta companhia tem ávenda 

As suas grandes vantagens são: 
Brªço muito elevado. . - ,. 

— lançadeira Tm leva um carrinho de algodão. ' . 
Não precisa encher canella nem enúsr a amada.“, 

Dá dois mil pontos n'çfm minuto! 
Levíssimns no tubalho e silenciosas sem egos! 

Pespoulo omais perfeito e mais elastico tamo ein cambraia como 
nos tecidos mais grossos 

”jô guebra &: agulha, pcm çorla a f mºnde, todo o seu mnchinismo & ajustavel & com o uso e , 
o de nunca está & machina sempre pelfeita 

r . GARANTIDA SEM LIMITES 
.. 7? mGEB Ao alcance de todas as formem. Vende se e prestações de 500 REIS SEMANA-Lis 

* sem prestação de canada, e e dinheiro com gcande descente. 

, ' GER A que tem obtido em todas as exposições os pri eiros premios. o ainda no chime 
(! exposição de Amsterdam obteve o grande EIPLO A DE HONRA, "glªciais“ superiºr A 

medalha 'oiro. 
" "A .» 

k '  !=" 

A que se fabrica e vende diyeçtamente ao publico. evitando sesimque o mesmo seja 
eu gaãàdó com as imitações, e iai-nando se d'esta forma” a Sua GARANTIA SOLIDA' 

E POSITIVA. 

©1335 
- mais poderão competir com a machina SINGER. 

%ÉNGER 
Não tem rival debaixo de nenhum conceito, attestando & verdade 

dºentes palavra- malls SEIS MILHÚBS de mao! nas saídas das suas fabri- 
Gªº- ' 

Ensino grau. em. casa do comprador e concerto— gi'atis por todo 
o tempo. 

* Vendem se agulhas, algodões torçaes' e oleo & preços baratissi-_ 

' .... «DEPOSITOS EM TODAS AS CAPITAES DOS DISTBIGTOS— DE PORTUGAL 

A agulha é sempre ajuslnvel “ 

Veudeusà a no anno de 5853 a enorme quantidade de 6205382 mºtrin-s! devido me ª. '. 
suszgrinde áceiláçãe supplanlimlo assim Todºs ai num; Systema modernos, que já" 

A 

“E ULTIMA NOVIDADE! %: 
MAGHIXAS DE GOSTEM % 

3 
TODOS OS AUCTORES- ' 

' « ._. ...DEHOSITQ _“ 

Lúiz J osé Gonçalves Pasto ª 
si;—RUA DE s. memso-50 ;! 

GUIMARAES ' É 
mxm mmwmxxxmm mªis, 

| | 

EM CA SA DE 

"&
 

FABRICA DE SABAQ 
VELAS DE ,CEBO ' 

Jose Ferreira Eibreu & Irmão 
16=Rua _de Couros-:lõ 

Os ªrmas—d' na ata _açredítada fnbri. 
ca, em msão dagreada º 
tem tido os seu.-: ] r-mdm tos. lesnls m a m  
:mgmentnl-a e dal—Ihe m.:im desceu“).- 
vimento para poderem satisfaz?! os rei- 
teradas nodidns dos consmmnídores' 

PREÇOB DO SABÃO 

] .  qualidade. cada 459 grummae (antigo srl-nte! 70 rs. 
2 ª . . , . 60 o , 
3. . . ' n a , , O - o 50 ) _ 

A... . o - - . o 40 ) l i .  

50. e . . o '_ m . 

A quem comprar de 15 ldlograxn-q. 
mas para cima, faz-se abatimento ( 

, , l) 
_ ' 

II , . .  [ 
. . “  Jr.- ' ªs J 

. 

" ªiiUron HUGO, 

% Megªne—eme- 
ESÉLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE 

Preço da. a-dgàazura ' I;; 5“ 

“A obra constará de 5 volumes 01:60 fascículos em 4. ' 
illuslrndn cnmlõOO GRAVURAS. (Iisnibuidt em fascículos sºme.. 
nªes de 32 paginas ao preço de 400 leis.|mgos nu acto da entrega. 

Para as províncias () moço do fascículo é o mesmo que no 
Porto, franco de pm le sendo » assignalum paga adiantada e na 
impmlam in de 5 fnscicnlus. 

A casa editora g.mmle :: todos 50 indivíduos que sugeriu— 
rcm nesignalurus, :: rc muneruçãn de 20 p. e. 

Tod: » corlespondencin deve ser dillnidn & LIVRARIA (;(- 
.VILISAÇÃO de Edumlo da Gusta Santos. editor, rua de Santo 
11defonsu,4 e s—Pono. ' 

&. 


